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pla, mas Suleiman fel-o chefe dos l nullo, sem verdadeira entidade
diencia inteira e sem reserva aos , pôde desligar-se, ne'm desligar o _ _ _ _

patriarchas, elevou-o acima del politica, que estes desempenharam
dois actos do concilio-o 1.° con-.clero dos principios ali reconhe-
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E O ¡cernente á. fé e a 2.' sobre o go-
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Pareceu haver desvairamento,

mas houve calculo em declarar-se

o chefe catholico o legislador su-

premo e infallivel da ordem moral

e religiosa, o interprete do direito

natural e divino.

Foi um acto politico, que mal

dílsfarçaram as hypocrisias do es-

tio.

Mas quando o evangelho abo-

nasse taes privilegios, como nos

certifica o privilegiado, de que não

cala as inSpirações do céu, e as

não substitua pelas suas vontades

e caprichos!

Afédispensou um dogma du-

rante mais de desoito seculos, e

não o dispensa agora?

Quem acceitará como leis abso-

lutas os decretos arbitrarios dos

papas?

As leis fundem-se nas analy-

ses da natureza moral e phisica,

na historia, na eXperiencia, nas

condi

Nenhum legislador. nenhum inter-

prete pode ser independente da

ordem do universo, ue é a ordem

divina, e t portanto a razão e da

sciencia, que. a explicam.

No.. regimen liberal a nem

realmente nos subordinamos aos

principios dos quaes a vontade

nacional e as assembleias repre-

sentativas mais ou menos se ins-

piram,_.e as. leis se discutem, se

verificam, ou revogam, em quanto

uma austeridade infallivel ñxal-as- |

ia para sempre.

E que seria do progresso, se

os papascontinuassem a ímpÔr-se

aos estados como outr'ora. se a

esses infalliveis não resistissem,

.desde. ha_ seculos os poderes se-

f' colares?

IV

Se Leão XIII recommenda ao

clero _francez que não hostilise a

republica, não inicia, como se jul-

ga, um movimento na egreja,

avesso á olítica de Pio IX-E'

muito conc uir de tão simples re-

commenda âo-Bem vê Leão XIII

que não l e convem uma lucta

com qualquer governo, uma vez,

diz elle, que não offenda a religião

ou os direitos da egreja-Ora que

direitos são essest-não podem

ser outros senao os que definiu o

concilio do Vaticano, a cujos ca-

nones estão presos todos os pon-

titices. A

Não lhe importa esta ou aquel-

la forma politica, o que importa é

ser reconhecido como superior a

todos os governos temporaes-do

que está longe.

_ Por: ora não é possivel. (nem

nunca será), que se realisem as

monstruosas aspirações d'aquella

assembleia reaccionaria, mas des-

de 1877 n'uma Encyclica, ou bul-

la, de 20 de janeiro, exige aos bis-

pos, aos cone os, aos parochos,

'aos prelados os conventos, aos

regentes dos seminarios, aos dou

toras .xe professores das universi-

dades catholicas, que jurem obe-

 

ções reaes da vida humana.]

verno da egreja-Nenhum podel

entrar em exercicio sem esteju- í

ramento, pelo qual vota ao papa a

sua alma e vida, e se obriga a de- I

dicar-lhe a alma de todos aquel-r

les sobre quem. tem auctort'dadell

E não n03 consta, que Leão

XIII desistisse de um tal decreto.

Desde 1871, que se criam por

toda a Europa umas associações

com o lim-1.° de obstar á corru-

›sustenlar os direitos da Santa Se'.

e _a liberdade do soberano pontífi-

cre

Como se vê, não occultam a

sua politica.

(Discurso de Lallemand no

Congresso de Reims)

O clero, que inspira e dirige

*essas associações, vae unindo a

51 principalmente as classes ope~

rarias.

Ah¡ sob o manto da caridade

abrigam-se os fins theocraticos. e

nos congressos, a ue sempre pre«

side um bispo, dec ama-se contra

os principios da sociedade moder-

na, e Leão XIII que o sabe, não re-

,prehende, nem pode reprehender

los declamadores.

(Discurso do jesuíta Sambin

¡ no congresso do Poitiers).

l Na sua Encyclica sobre a

,questão social, que não veio se~

;não confirmar a obra d'esses gre-

mins clericaes de que fallamos,_ e

Ionde não nos diz nada de novo

 

ln'um longo aranzel, preoccupa-sew

dos poderes sobrenaturaes do cle-

ro, isto é da suajinfiuencia, pois

até quer tornar só dependente

d'elle a caridade! Voltaremos a

;este ponto.

E' Leão XIII, não faz se

não instigar os bispos a reunirem

congressos, a fundarem jornaes,

e nós sabemos quaes são as dou-

trinas, que espa liam, ou procla-

mam. As theses, que os bispos re-

cebem de Roma, e que os chama-

dos congressos não discutem, mas

só approvam, não justificam esse

espirito liberal do pontiñcíe, com

que se enthusiasmaram alguns

jornaes d'então.

I Uma das theses do congresso

*de Braga estabelecia penas tem-

iporaes contra os protestantes. is-

to é, contla a liberdade da cons-

Iciencia, contra o saudavel prínci-

;pio da tolerancia.

Não foi proposta por ser pru-

 

programma.

Leão XIlI reclamou sempre o

poder temporal, e já se lembrava

de convocar um concilio para con-

vertel-o em artigo de fé; onde es-

tão no seu animo os direitos poli-

ticos d'essa parte da Italia que ha

de ter fatal e perpetuamente o pa-

pa como soberano?

Quando a sua influencia fosse

 

liberal, e opposta á de Pio IX nãO'

podíamos contar com um movi-

mento da egreja no sentido da li-

berdade, senão durante o seu pon-

“tiñcado expirante.

A phiIOSOphia, que mandou en-

sinar no collegio romano, e nos

seminarios, a de S. Thomaz. tudo

sujeita añnal ao apa e á egreja.

Embora, quan o cardeal, fos

se um dos membros da opposição

no concilio do Vaticano, e ortan-

to adverso á infallibilida e, não

pção da fé e dos costumes, 2.° de_

dente não propol-a-mas VlO no,

cidos, e que já antes no Syllabus

añirmavam um papa infallivel.

Continuaremos.

Lourenço d'Almeída. e Medeiros

à*

l mount lt inonns

III

I «Quando os «sultões› governa-

vam arbitrariamente o divan era

ao mesmo tempo um conselho de

estado, um tribunal supremo, e o

orgão das altas funcções adminis-

trativas.

Hoje essa enorme confusão de

poderes já não existe.

0 divan converte-se ás vezes

em grande conselho nacional com

todas as altas dignidades politicas

judiciaes e militares.

Abaixo d'elle está o conselho

d'estado e de justiça, que redige

 

os decretos, dá o seu parecer sobre'

todas as instrucções diri idas aos

funccionarios, sobre as enuncias

ue os accusam, faz um relatorio

os trabalhos de cada anno, exami

na. os projectos de lei; é tambem

Ium tribunal de justiça, julga os

¡abusose os crimes contra o estado,

le primeiro que o sultão revê as

;sentenças de morte afim de conhe-

Icer quaes devem ser sancctona-

das.

' O governo com lata-se peles

\ministerios indepen entes, e pelos

conselhos adjuntos a cada um de

elles, e a estes conselhos foi dada

a iniciativa das leis.

O wisir é hoje como um presi-

dente de ministros.

IV

do ulema, funccionario civil e re-

ligioso: como religioso, sem poder

espiritual como nós o concebemos,

isto é, sem ligar e desligar, e sem

;utilidade civil os actos legislati-

vos, restringe-se a conSIderal-os

nas suas relações com os preceitos

lisa a administração dos bens le-

gados ás mesquitas e ás escolas;

,professa em algumas occaSIÕes

:solemnes assiste aos exames,

passa diplomas, despacha para as

cadeiras da capital e das pro-

interpretes da lei nas grandes ci-

dades, confere empregos. bene-

ficios, dotações aos professores

diSponiveis, propõe ao sultão por

intermedia do wisir os mollahs, ou

juizes de 1.' ordem, e propõe e dá

,a investidura aos de 2.', e nomeia

,independentemente os de 3.'. A sua

principal funcção é a de advogado

geral, mas simplesmente consul-

tante. E' o sultão que o nomeia e

depõe.

Sendo aos olhos do povo o de-

fensor dos kúran o seu voto ainda

que passivo pode offerecer aos

actos do soberano uma séria re-.

sistencia. que este !sempre vence

nomeando outro. Instituido por

Mahomet 2.' o scheik-ul-islam foi

durante um seculo a enas o pri-

 

todos os ulemas, e deu-lhe a juris- e na exculsão dos não mossulmar

dição suprema sobre a magistra- nos do exercicio dos poderes aims

tura e o corpo docente. e politicos, exclusão lá abolida em -

Temos desfeito muitos erros e principio no katti humaium de

illusões sobre a índole e as fórmas Abdul-Mejdnd, mas ainda Vigo»

politicas do imperio othomano, rando nos codigos, e finalmente

que se reputavam immudaveis. nos abusos e vexames dos funccioo

Os seus principaes defeitos, a narios.

nosso vêr, consistem nos tribu-

naes correccionaes formados do

pachá governador e dos membros

dos conselhos eleitos, no papel

(Continua)

Almeida Medeiros

' quuanto ao ckeik-ul-islam é.“

ainda o interprete da lei, e chefe

discutir ou im ugnar o valôr e'

do livro savrado: como civil tisca-, _ , _

° ' ;logia, que so correram de: armas ' 52 é como a carta do Ayres Bar-

vincias, escolhe os muphtis, ou_

 

A: meros-ng:
W

  

(ao meu querido amigo Antonio Augusto d'Olincira Pinto)

Não sei que diga, amigo confiado,

A tantos ais e funebres lamentos. . .

Eu tenho horror aos fados mais cruentos

E áquelle amor tão mal preconisadoi

Aquelle amor ha tanto desprezado,

Aquella mãe, cheia de sentimentos

Crüs e crueis, a um coração attentos,

Trazem-me ha muito já mal “humorado.

Emfim. . . le monde marcha. . . é signa minha

Amar c não amar; é sorte assim!

Eu gosto mais da doida moreninha

Que se figura um ledo cherubim. . .

Sonhei que ella, ao tombar a tardinha,

Dissera pouco mais ou menos:

Valladares

l 27-5.909

Quim.

 

quuanto ao Fírmamento a

minha reclamação fundada na pro-

pria natureza do assumpto, isto

l é, nas ideas de astronomia, e geo-

depozs em 1863, e que ao sr. Pas-

sos não era dado preconcebel-as,

extranho como era áquellas scien-

cias, ninguem pode contestar-m'a.

Pelo que respeita o Noivado

veio' o sr. TheOphilo annunciar

?nas famosas Ideas Modernas a

!descoberta, de que já em 1852

fora publicado no Porto e no N.” 4

do Bardo, e cumpria-me fazer-lhe

vêr como era uma illusão biblio-

'grafica, sem embargo de aflian-

¡çar-me ter procedido com toda a

segurança.

Ainda antes de ter os Bardos,

de que estava esperando a remes-

, sa pela Livraria Magalhães e Mo-

niz, protestei energicamente ao

sr. TheOphilo ser impossivel ap-

parecer o Noivado n'um Bardo de

1852 ou mesmo de 1853.

Chegaram os Bardos, mas na

Edição em volume de 1854, e na

 

data de 1852.

 
meiro magistrado de nstantino-

lacham com a data de 1852

Outra carta ao snr. Theophilo Braga

SOBRE O

'Firmament0,, e 0 “Noivado do Sepulchr0,,

II ~

¡TheOphilm o que para _mim era.

.facil, mas o Mestre maistiu no seu

, engano, não o presumindo eu con-

Ívcncido, mas teimoso (o Bardo de

bosa).

A unica portanto e z'nfallloel

ex licação consiste em que a bal-

la a foi inserida n'alguma folha

ou em parte d'ella reimpressa em

1854. Succedeu o mesmo com os

Anhelos» que alli tambem se

_ quan-

do o illustre plagiario só em 1854

me ouvio em Coimbra desinvol-

ver-lhe o thema d'essa poesia, e

até alguns versos já compostos-

como já disse.

Porem ainda o sr. Theophilo,

com aquelles ares superiores e

authoritarios, que sempre toma,

foi para o Seculo desdenhar dos

meus protestos e repetir que es-

tava provada a falsa im utaçdo

a Soares de Passos de p agiario*

do Noivado.

Então duvidei do bom senso

do critico, que julga elevar-#se de-

cruzeíra do numero quarto vejo a primíndo, e que hoje recebe 'home-

t nagens de quem não conhece os

Percebi logo como a fraude se seus livros, ou de

commettera e se illudira o sr. não os analisa'.

quem os le,_mas
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Como sempre temos um mal- I conversa com o velho livreiro, e

querente ou um invejoso a com-

bater, a desarmar, a prevenir, a

vencer, devemos obstar a que se

propague a calumnia, quando se

não possa despresal-a. A do sr.

Theophilo já lavrava ha 12 annos

:em eu saber-sem nenhum aviso

da sua parte, e contra as suas

ooluntart'as promessas de introdu-

zir a minha reclamação na sua

Historia da Litteratura, etc.. etc.

Por isso pedi a um cavalheiro

d'Ovar, sr. Antonio Dias Pereira

Simões, então director d'uma im-

prensa no Porto, que examinasse

a Edição dos Bardos a ver se

descobria o modo porque se es-

tampou ahi com a data de 1852 o'

Noivado do Supulchro, que eu só

idiei e compuz em 1853 e só em

1854 communiquei a Soares de

Passos estando nós em Coimbra

-e chamandoásua presença duas

senhoras, que já não estão na

idade da mentira, uma de setenta,

e outra de mais de oitenta annos,

estas lhe afñrmavam, que nas fe-

rias da Universidade em 1853 eu

recitei á 1.' Firmamento, e á

2.' o Noivado, da forma (note-

se) por ue se lê no volume de ver-

sos do assos publicado a primei-

ra vez em 1856.

O sr. Antonio Simões disse-

me então-«sou eu que estou cu-

rioso de saber como se deu o fa-

cto, que me accusa, e qualquer

dia vou ao Porto e hei-de averi-

guar o que me for possivel.

E eu lembrei-lhe, que talvez

vivesse ainda algum velho com-

snor, que serv¡sse na typogra-

a, onde o Bardo foi im resso, e

soubesse informal-o da E ição dos

Bardos de 1854.

Dirigindo-se á Livraria Maga-

lhães e Moniz aqui lhe foi indica-

do o velho livreiro da rua Chã sr.

José Lopes da Silva que lhe certi-

ñcou.

1.“ De que era muito moço ao

tempo em que se fez a Edição em

volume dos Bardos.

2.° Que havia no armazem da

typograña muitos numeros, que

restaram da distribuição nos an-

nos anteriores.

,3.o Que se quiz approveital-os

para a venda mas que faltando

algumas folhas estas se reimpri-

miram.

4.“ Que tem toda a confiança

no que diz, que o sabe perfeita-

mente.

5.° Que melhor do que elle po-

dia informal-o o sr João Diniz,

sobrinho do dono da typografia, e

editor dos Bardos. .

Foi o sr. Simões procurar o

sr. Diniz e não o encontrou-e

quando veio contou-me a sua

1»

  

FOLHETIM

o PECOIN;NO

ou

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

-Muito beml muito beml volve

o frade n'um enthusiasmo de ver-

dadeira sympatia.

Muito bem pensado e muito

bem expresso. Temos aqui um

irmão esculptoi' e parece-me ue

não é mesmo util o seu traba ho

á piedade do que é o meu ao con-

vento quando me emprego em

britar pedra. Mas este frade é um

crente, sabe retratar a celeste vir-

em sem ennuviar o magestoso

ulgor com que a idêamos. Tu, Mi-

guel, farás bellos quadros, mas de-

pois de teres sido um combatente,

de teres sido um actor apaixonado,

e não indifferente eSpectador d'es-

tes acontecimentos. '

-Inteiramente d'accordo, meu

padre; sem convicção e sem emo-

ções não ha genio na arte. E visto

que nada mais temos a discutir,

se estaes mais satisfeito comigo,

dizei-me o que se prepara e para

disse-me, escreva a João Diniz,

não vá este sugeito morrer-es-

crevi, e publicarei as suas duas

cartas em que me diz ter sido pu-

blicada a poesia a ínstancc'as de

Faustino Novaes. então ainda di

rector do Bardo mas já não pro-

prietario.

A' minha terceira carta já não

respondeu, tinha fallecido.

Añiançava o sr. Theophilo, que

era authentica a Edição de 1854,

e repetia com desdem o nome do

sr. Lopes da Silva. Nós ambos é

ue temos o direito de escarnecer

o grande Mestre. que pensou

abafar a verdade com uma serie

de pormenores frivolos, que nada

decidem, a que chamou quadro

bibliografíco.

Remata-o añirmando-o Bar-

do nunca foi reimpresso-era o

ponto principal -era ahi que esta-

va o nó da questão-mas añir-

ma-o sem provas, e era impos-

sivel que o provasse.

Accusando-me de falsa impu-

tação, não teve receio nem escru-

pulos de uma injustiça, de me di-

rigir tamanha affronta, quando

pelo menos devia presumir a mi-

nha verdade.

Repito, declarar authentico um

papel sem provas nem signaes

rigorosos de que o seja, principal-

mente quando d'ahi se queira con-

cluir um acto infame miseravel,

e ridiculo, é leviandade, ou ine-

pcia, ou acinte, que não se tolera.

Termina assim o 1 ° artigo do

sr. Theophilo no Seculo.

«0 Noivado é authentica-

mente de Soares de Passos.

Forte patacoada! Rí-me com

boa vontade do grande Mestre.

considerando, que contra uma tal

falsa e louca affirmativa eu não

deixaria d'encontrar bons argu-

mentos, que a desmentisse.

Elfectivamenle, mesmo as ca-

lumniosas Ideas Modernas e a

Edição dos Bardos me forneceram

um e incontestavel-como veremos

no numero seguinte.

Appareça o n.“ quarto dos Bar-

dos, mas d'entre os queforam pu-

blicados e distribuídos em 1852

(e dois) e como não está lá, nem

pode estar o Nowado o sr. Theo-

hilo se hade desdizer, ainda que

'- e custe.

(Continua)

Almeida Medeiros.

que posso servir-vos. Estamos

prestes a alguma tentativa im-

portante?

Frei-Angelo animou-se até per-

der a noção da realidade.

Subitamente, os seus olhos fais-

cantes, inundavam-se de lagri-

mas,_ o seu1peito arqueado com-

primia-se num suspiro, as suas

mãos, que se mov1am como que

procurando clavinas pendentes da

sua cinta, tornaram a cair ao

longo do seu cordão de francisca-

no, e acharam um rosario.

«Ai de mim! Não, diz elle, re-

lanciando a vista desvairada em

torno de si, como despertado em

sobresalto, não estamos proximos

a commetimento algum, morrerei

talvez na clausura sem gastar a

polvora da minha arma. Tudo isto

era um sonho de que participaste

um instante. Porém,›não lastimes

que seja uma chimera, este mo-

mento que tanto me enlevou, tal-

vez que para ti seja um melhor

bem. Serviu-me para te conhecer

e avaliar. Agora, seremos amigos

até á morte.

Não desesperemos, comtudo.

Vê o Etnal eil-o manso, radioso;

mal furnega, não ribomba. Ama-

nhã, talvez, eil-o vomitando mais

lavas ardentes e destruindo radi-

calmente o solo que pisamos.

Vê n'elle o emblema e a ima-

g,tha do povo Siciliano, a hora das

éprea pode soar no melo das

dansas ou no silencio da norte.

JORNAL :D'O'V'AR
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a n sau prasilente

Entre nós são as mathemati-

cas, que estão primanuo -Portu-

gal póde hoje gloriar-se de ter cul-

tores d'estas sciencias, que se ni-

velam com os mais distinctos da

Europa contemporanea- Nomeio

apenas os que mais avultam, os

Snrs. Antonio Cabreira, e Gomes

Teixeira, dois espiritos inventivos

e do primeiro já aqui apontamos

¡algumas descobertas altamente

encarecidas em França por quem

sabe avalial-as.

Não me lembra onde li. que o

snr. A. Cabreira apresentou á ve-

lha Academia Real uma certa me-

moria em concurso com outra,

que foi preferida. O illustre ma-

thematico magoou-se e queixou-

se da preferencia. o que não agra-

dou á Secção ou Classe a que per-

tencia, e que ousou riscal-o do

numero dos socios.

Por um nobre despique o snr.

Cabreira fundou outra Academia,_

da qual fez presidente o snr, T.

Braga, o maior productor de livros

na actualidade.

Aceitando a presidencia o sa-

bio Mestre tomou parte na desfor-

ra, aliaz muito justa do excluído,

mas devia pedir tambem a sua

exclusão da velhr Academia.

N'uma recente Sessão, em ho-

menagem ao sol d'ouro da me n-

talidade latina, o snr. Cabreira

muito generoso, e talvez querendo

exaltar o novo Instituto na pessoa

do presidente, de tal sorte o qua-

lificou e em termos tão empo-

lados, que tomam ares de uma

terrivel zombaria:

Na mesma sessão se propoz

uma analyse dos livros do sr.

TheoPhilo, a quai, se fôr conscien-

te e conscienciosa, dará um golpe

na fama e no charlatanismo do

grande Mestre, hoje em triumpho

no conceito publico, porque uns

não os leem, e outros, se os leem,

não os analysamv, nem reparam

em como são feitos.

Agradecendo, o sr. Theophilo

deixou perceber o receio que lhe

causa essa analyse, e já quiz pre-

venil-a no prefacio da Introduc-

ção á Historia da Litteratura, ago

ra revista, onde confessa, não por

modestia, mas porque lhe con-

vem:-

1.° a necessidade de refundir

a sua obra Integrallnente.

2.° De unificar o processo cri-

tico-

3.° Que julgava as instituições

«Olha o sol como vai a declí-

nar, não podemos perder tempo,

para te informar d'uma questão

que te é inteiramente pessoal; é

um caso grave. Só d'elle poderás

sair bem com o meu auxilio, e

com o d'outras pessoas, que vão

arriscar, e eu tambem, a sua. li-

berdade, a sua honra, e a vida

para te salvar.

-E' possivel, meu tio? per-

gunta Miguel estupefacto; não

posso eu expôr-me sósinho, é

preciso que tenhaes de vos en-

volverdes em perigos mysteriosos

que me cercam, sem eu saber?

Não é só meu ai o ameaçado,

e não posso eu sa val-o, eu só?

_Ten pai tambem está em pe-

rigo, mas tu inda mais.

Não me interrogues, ouve e

acredita-me. Repito, odeio as vio-

lencias innteis; todavia, não recuo

diante do que é bom e necessario.

Precisas de mim, ajudar-te-ei: Teu

pai e tu nada podereis sem o ca-

pucho do Etna e sem os que res-

tam do bando Destastore.

Está tudo prevenido. Perdoar-

me-has se, antes de me arriscar a

actos graves, eu procurei saber

até que ponto merecias a minha

dedicação, da que vais colher os

fructos. Se fosses apenas um

egoísta ajudar-te-ía a fugir, mas

és um Siciliano, digno d'este no-

me, por isso vamos auxiliar-te a

trium har do destino.

não me explicareist ..

e os homens com um criticismo l Rua de Bello Monte, n.° 80, Porto.

anarc'iico.

4.O Que era incom leta a sua

noção historica da E ado-Media

e rincipalmente da revolução oc-

ci ental, que envolve todas as ma-

nifestações da Europa moderna.

5.° Que estava desviado d'apre-

ciar a missão iniciadora da cul-

tura grego-romana.

6.° que não possuia a vista de

conjuncto d'uma phi1050phia, que

lhe revelasse as leis psychologi-

cas e historicas, a lim de coorde-

nar o imrncnso tropel de factos ac-

cumulados por uma erudição im-

pertinente-

7.° que lhe faltava conhecer a

anthrOpologia e a ethnographia-

4 8.“ que ignorava o processo de

'formação das linguas romanicas,

e o methodo philologico compa-

rativo --

E assim escreveu até mais do

1890!

 

Endereço Folk -

Lore.

Publica a 1 e 15 de cada mez.

telegrañco

Em

Dizem de Berlim que um en-

genheiro sueco inventou um mi-

crofone que permite a conversa-

ção telefonica a 41000 kilometros

de distancia.

 

i 0 QEU HAVERÁ?

Reuniu, na ultima terça-feira,

a_ ex-troupe dos amadores drama-

ticos d'esta villa.

A reunião foi demorada e as

nossas informações dizem-nos que

,correu animada e por vezes inte-

ressantissima, tomando-se reso-

luções de grande importancia e

D'esse estado menta] que po.ide caracter reservado.

dia sahir senão o que sahio da

penna do snr. Theophilo? E será

melhor a. luz, que esse astro der-

rama agora?

O ue se apura afinal no snr.

Theop ilo? Um compilador, um

extractista-

M.

E!

NUTIGIIRIU

Virou-se o bico ao prego.

O tempo, que vinha sendo ra-

zoavel, passou a chuvoso e frio,

á semelhança de Fevereiro.

E, pelos modos, tel-o-hemos,

assim, por alguns dias, sendo de

esperar, por isso, que a romaria

do Senhor da Pedra, que hoje tem

logar, seja pouco concorrida.

No entanto, usamos da phrase

latina, de que usam os auctores

dos reportorios, no final do Juizo

do anna-«Deus super omnia».

 

«Folk-Loro Musical»

Temos presente o 3.” numero

d'esta já bem conhecida revista

quinzenal, de composições musi-

caes para piano e canto, com let-

tra coordenada por Arnaldo' da

Silva, que agradecemos.

Insere dOlS bellos trechos: (Fa-

do da Mouraria» e «Regadinho»

(danse).

24 fascículos por assignatura

46800 reis.

-Preço avulso 300 reis.

A' venda na administração,

  

-Só te direi o que deves sa-

ber, não posso proceder d'outro

modo, e lembra-te d'uma cousa,

é que se tentares conhecer mais

do que deves, só augmentarás os

nossos perigos complicando os

embaraços da tua propria situa-

ção. Vamos, dá-me o prazer de

confiares no velho capucho, de

venceres a inquietação e vã cu-

riosidade da adolescencia-faz-te

homem d'aqui até á noite, porque

é provavel que tenhas de proceder

como tal.

-Só vos pedirei uma coisa,

meu tio, é que veleis pela segu-

rança de meu pai e de minha ir-

mã, antes de pensardes em mim.

-Está tudo preparado, meu

filho; ao primeiro signal teu pai

achará um asilo na montanha. e

tua irmã em casa da senhora que

deu um baile esta noite: Lá se

está dando o signal para a ora-

ção_ vesperal. Eu_ vou pedir ao su-

perior l

sobrinho para tratar d'um negocio

de familia. Ser-me-ha concedida.

Espera-me á porta da nossa ca-

pella.

-E se não lh'a concedem?

_Obrigar-me-ia a desobede-

cer, o que muito me custa, con-

fesso, nãrv por causa da penitencia

d'amanhã. mas por que não gosto

de falhar ao meu dever.

O velho soldado, considera

como se fôra uma lei, a sua di-

visa.

l .

 

. nosso prezafo

_...__._______

CONDE D'AGUEDA

Na passada quarta-feira, re-

gressou de Lisboa Aveiro, o Sur.

xConde d'A ueda, illustre governa-

dor Civil 'este districto.

n- -..n.3, ....-

.Telegrammas, vindos de Ma-

dl'ld, referem que o Senado hespa-

nhol _approvou o projecto de lei

respeitante ás communicações ma-

ritimas.

DOENTE

ravemente doente o

amigo o Snr. José

Pereira d'Almeida, abastado ro-

prietario, do lo ar do Sobral, 'es-

ta freguezia d' var.

Desejamos ao nosso amigo

prompto restabelecimento.

Acha-se

_..--*_-_n

DESAPPARECIDO

Actualmente desempenhava o

cargo de escrivão das execuções

fiscaes d'este concelho o snr. Ma-

nuel d'Assumpção, casado, com

numerosa familia, vivendo com

grandes difficuldades, pois que o

serviço e expediente nas execu-

ções ñscaes davam-lhe apenas

uns magras ceitis por dia, e elle

nãõ possuia outra fonte, d'onde

podesse exaurir o absolutamente

indispensavel para a Vida.

Decorridos que foram cinco mi-

nutos Frei Angelo juntava-se a

Miguel á entrada da igreja.

-Concedida, lhe disse, mas

ordenou-me. para saldar a minha

divida a Deus, que fizesse diante

do altar da Virgem, um acto de

fé e uma pequena oração.

Já que me fiz dispensar das

vesperaes, devo pedir a absolvição

ao meu primeiro superior. Acom-

panha-me, mancebo, isso fará bem

á tua alma, e ha-de incutir-te lor-

ças.

Miguel seguiu-o até junto do al-

tar. O sol poente illuminava as

vidraças coloridas e espalhava ru-

bis e satiras pelo pavimento onde

ajoelhava o capucho. Miguel imi-

tou-o e viu-o orar fervorosamente

e com simplicidade. Um vidro cOr

de fogo cujos raios se reñetiam

sobrea sua cabeça calva, torna-

va-a luminosa, como que enfia-

mada. O joven pintor sentiu-se

cença de sair com meu . penetrado de respeito e de ent'hu-

s¡asmo contemplando esta nobre

'figura energica, e singela, os-

l trado, orando cheio de fé; em

o impressionou que elle mesmold'o

intimo do coração se pôz a _im-

piorar pelo seu paiz, pela familia,

por si com um fervor e uma sm-

ceridade não conhecidaeuü'onde a

infancia.

1 (Continu a)
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villa, desde ha muitos annos sen-

do muito estimado, já pelo seu

trato, já pelo seu proceder como

empregado.

Ha dias, porem, o Snr. Escri-

vão de Fazenda, d'este concelho,

dissera-lhe :que pedisse a exone-

ração, senão que era exonerado».

Ignoramos os motivos que de-

terminaram Sua Ex.a o Snr. Es-

crivão de Fazenda a proceder d'a-

quella forma; o que sabemos, po-I

rem, é que o Snr. Assumpção sel

O Sur. Assumpção está, n'esta,

dirigira,immediatamente,apé,pa- estado immediatamente assimi-

ra Aveiro, afim de dar conheci-

mento do ines erado caso ao Snr.

Delegado do T esouro, mas, cons-

ta que o Snr. Assumpção ainda

não fôra visto em Aveiro, ignoran-

do-se o seu paradeiro.

*É

Necessidade das adubações

Em um artigo por nós publi-

cado em março ultimo, sob a

epigraphe «Necessidade das adu-

bações» promettemos voltar a

referir-nos ao assumpto e demon-

strar aos lavradores as vantagens

resultantes da applicação dos

adubos chimicos compostos.

Vimos hoje gostosamente cum-

prir o que então a nós mesmos

nos impuzémos.

O ue então dissemos, repeti-

mo-lo oje: as adubações chimicas

são o melhor meio de manter em

bom estado de fertilidade os ter-

renos, e de elevar o mais pos-

sivel os rendimentos das colhei-

tas. _

Facil é demonstrar o que afñr-

mamos. Todos os lavradores co-

nhecem sobeiamente, e por expe-

riencia propria, o facto de só

- poderem conseguir boas colheitas

de culturas estrumadas. Todos

sabem que quando o estrume

escasseia, e ha por isso necessi-

dade de estrumar mal, ou mesmo

de não estrumar, lá vem acolhe¡-

ta mostrar ao lavrador quanto a

cultura perdeu com a falta de

estrume.

Pois bem. 0 estrume de curral,

assim como os outros estrumes

organicos, não beneficia as cultu-

ras e por consequencia as colhei-

tas, pelo seu volume, pela sua

côr, ou pelo seu peso, mas sim na

proporção da sua riqueza em sub-

stancias fertilisantes.

Para se poderem cultivar em

boas condições maiores ou meno-

res extensOes de terreno, é preci-

so dispõr de grandes massas de

estrume, o que só dilTicilmente se

conse ue, mórmente quando se

trata e propriedades de uma cer-

ta importancia.

Como fazer então face ás ne-

cessidades sempre crescentes da

agricultura? Só empregando os

adubos chimicos completos. Mas

terão os adubos chimicos comple-

tos o mesmo valor fertilisante que

os estrumes de curral? perguntará

o lavrador.

Eis o ponto duvidoso para a

maioria dos nossos lavradores e

é precisamente esta duvida que é

necessario' que desappareça por

com leto.

om eñ'eito, os adubos chimi-

cos completos, convenientemente

preparados, tem grandes vanta-

gens sobre os estrumes, porque

não só a quantidade de substan-

cias fertilisantes que elles contem

é muito maior que a que existe

nos estrumes, mas ainda o estado

em que se encontram estas sub-

stancias é muito diverso.

AsSim, ao passo que nos bons

estrumes de curral, o azote, o

acido phosphorico e a potaesa,

que são os elementos que influem

na “produção, não existem em

quantidade super' r a 3 por mil,

isto é' 3 k de cá

bom estru

nos media en ;,

mesmos element s

- existem,

25 por 1

ricos,

de '

50 por mil de potassa. Como se

estrumes de curral.

_ a uma d'estas

substancias 2m “ da 1000 k" de

_ ecurral, nos adu-

bos chim'ic'j'h completos, mesmo

- estes

fertilisantes

elo.: m_ os na razão de

_ _ _ _ _te, 30 a40 or

- Intl de acido phqsphorico e a

I

JORNAL' D'O'V'AR 3

   

Snr. director Já fizeram muito, e ninguem

tem direito a regatear-lhes louvo-

res, mas muito mais lhes falta le- - _

var a eñeito. - 1.' PUBLICAÇAO

Não inutilisem por ::m orgulho No juizo de direito da comarca

mal entendido o que teem feito e d'Ovar, e pelo cartorio do escri-

que para Ovar, até agora tão vão Freire de Liz, corre seus ter-

amargurada e vilipendiada, é uma mos um processo de justiticação

fagueira e risonha esperança. avulsa, em que é justificante Ma-

Permittam me a immodestia de ria d'Oliveira Gaspar Leite, viuva,

lhes dar o exemplo. Protestei em 4 prOprietaria, das Pontes de João

e 5 d'este mez não mais me im- de Pinho, d'esta villa ejustificados

portar com a Misericordia d'Ovar o M.° P.° e os interessados incer-

e aqui estou a quebrantar esse tos, no qual aquella pretende ha-

protesto. E impenitentemente, o fa- bilitar-se como unica e universsal

ço com ufania. herdeira de seu marido Manuel

Esqueçam todos os membros da Rodrigues Leite. conhecido tam-

Commissão Executiva eda extrou- bem_ por Manuel Rodrigues Leite

pe dramatica pequenas beliscadu- Junior, fallecido n'esta villa, com

ras, muitoinferiores ao nobilissimo testamento publico e sem descen-

ardôr com que se teem empenha- dentes nem ascendentes, em 27 de

do na implantação da Misericordia, n 'vembro de 1908, para todos os

cessem a refrega que é imprudente efieitos legaes e especialmente pa-

e até barbara quando teem á vis- ra serem averbados em nome da

ta o implacavel e temeroso inimi- Justiñcante os seguintes papeis de

go da. sua terra, a miseria sem credito, que estão deposnados no

remedio nem allivio. quuanto el- Banco Commercial do Para, dos

la campeiar imlrene não lhes é Estados Unidos do Brazil eperten-

permittido malbaratar as suas for- ciam ao fallecido. Dez acções do

ças em pugnas inuteis e odiosas Banco do Pará com os n.° 24. 827

como são todas as pessoaes. a 21. 836, conforme o certificado

Se a extroupe dramatica qui- n.° 2008; -Quinze acções do mes-

zer reconsiderar na sua dissoluc- mo Banco sob os n.° 70: 734 a 70:

ção, determinada meramente por 74_8 conforme o certiñado n.” 749',

um impulso inconsiderado de des- Vinte acções do Banco de Credito

peito alçada por exagerada susce- Popular, sem numeros, mas cons-

ptibilidade a altos melindres pes- tantes do certificado n.° 227.

soaes, bem merecerá d'Ovar e da Por isso. pelo resente, correu

humanidade que tanto tem apre- editos de trinta ias a contar da

ciado os seus meritos e o seu pro- segunda publicação d'este annun-

posito generoso. Quando não o fa- cio no _aDiario do Governo» citan-

ça, certo estou que os seus mem- do os interessados incertos, para

bros, perfeitos cavalleiros como na segunda audiencia d'este Jui-

são, não deixarão de coadjuvar a zo, findo o prazo dos editos. vi-

illustre e benemerãta commissão rem accusar a citação e seguirem

de Senhoras quando reclame a os demais termos do processo,sob

sua c00peração para a realisação pena de revelia.

do sarau pro'etado em beneficio As audiencias n'este juizo fa-

da Misericor ia. Individualmente zem-se ás segundas e uintas-fei-

não tem logar qual uer compro- ras de cada semana eas dez ho-

misso collectivo que aiam toma- ras da manhã, no tri unal da co-

do, já sem razão de subsistir pela marca, sito na praça d'esta villa,

inconsistencia da causa que o de- não sendo dias sauctifioados, por-

terminou. e não lhes faço ainjus- que se o fôrem. serão nos dias

tiça de os suppôr capazes de af- immediatos se tambem não forem

frontarem com uma .negativa o bel- santiñcados ou feriados.

lo sexo que foi sempre timbre dos Ovar, 29 de Maio _de 1909.

homens acatar e honrar. e Verifiquei

Convenço-me que nada do ex- O Juiz_ de Direito,

posto será levado á conta de de- Ignacw Monteiro.

[Editos de 30 dias
vê, oa adubos chimicos são pois

incomparavelmente mais ricos em Peço a fineza de dar pu-

materias fertilisantes que os bons blicidàde ao que se segue¡

Ha a“.lda a açiescemar q.“e asi Quem tiver lido os periodicos

substancias fertilisantes eXisten- d'Ovar durante o corrente mel

“às n05 eStrumes 5.9 enpontiam imaginará haver-se desencadeia-

n 31m eStadp' Por 355m1 dlzer ma' do ahi um temeroso temporal que

cum' premsando de ser prepara' convulsiona a sociedade e ameaça

das na terra' ° que leva' algum subverter a Misericordia prestes

tera?? 39 passo que “mts mesmas a surgir no mais risonho e faguei-

su 5 “mas se encon "am nos ro alvorecer. E teria vontade dc

adubos chimicos completos num proferir O fam¡gerad0 quo ego

para applacar as ondas embraveci-

das e na mais suave bonança e

com ventos galernos fazer fundear

a sympathica instituição no porto

seguro e aprazível da excellente

índole dos vareiros.

Puro engano! Essa apparente

agitação não tem passado d'uma

tempestade em um cepo dagua.

Ella se dessipará quando uma

pouca de reflexão fizer vêr_ a todos

que não ha motivo, por minusculo

que seja, para ser abandonada a

energica serenidade com que Ovar

se tem proposto realisar o seu bel-

lo ideal caritativo.

Com effeito todos estão compe-

netrados da extrema necessidade

que ha de estabelecer a Misericor-

dia para beneficio dos devalidos,

até agora cruelmente abandona-

dos, e para garantia da proprieda-

de e para honra e gloria d'Ovar

que tanto a merece pelas excel-

lentes qualidades de seus filhos. E

todos teem empenhado o melhor da

sua bôa vontade, por modo que

muito os noblita, de harmonia com

o logar que lhes competiu na gran

diosa campanha, com o seu tem-

peramento e com o vulto dos seus

averes. _ '

Todos diSpensam á Commissão

Executiva, sem exclusão de algum

dos seus membros, a considera-

ção e veneração que merece pelo

seu improbo esforço e pelo intelli-

gente acerto da sua orientação

Todos,1incluindo na primeira plana

a Commissão Executiva, tributam

aos benemeritos ue formaram a

troupe dramatica 'amadores a o-

ra dissolvida, a maxima grati ãó

pela. gentileza da sua cooperação

no bom exito da Misericordia com

com a realisação espontanea dos

  

  

 

  

                 

   

 

  

   

        

  

  

              

  

  

  

       

  

  

      

  

 

  

  

     

   

   

         

   

    

   

   

 

  

        

   

  

   

  

         

   

    

  

             

  

    

  

  

 

  

   

  

   

    

   

  

lavel. 'w'

Por estas razões, facilmente se

comprehende que com uma quan-

tidade de adubo relativamente

pequena se consegue obter o mes-

mo resultado cultural que com

grandes porções de estrume de

curral, o que de resto é facil de

demonstrar.

Dissémos acima que os bons

estrumes doseiam em media 3 por

mil de cada um dos elementos

nobres. mas se isto é exacto em

relação aos estrumes bem prepa-

rados e convenientemente tratados

em mitreiras, ao abrigo das in-

temperies, estes numeros baixam

muito para os nossos estrumes,

em geral, mal tratados, expostos

longo tempo á acção do sol e das

chuvas.

N'estas condições, raramente

se encontram estrumes que pos-

sam ter ao menos 1,5 a 2 por mil

de substancias fertilisantes.

Sendo assim, como de facto

succede, para estrumar conve-

nientemente, por exempo, uma

cultura de milho em um hectare

de terreno é preciso empregar

301000 k.“ de estrume, o que torna

o estrumação excessivamente ca-

ra, sobretudo desde que queira-

mos attribuir ao estrume oseu

valor venal e entrar em ,linha de

conta com uma verba muito im-

portante, como a do transporte

para a propriedade.

Ora com 1500 k.“ a 2000 ki"

de adubo completo de mediana

riqueza consegue-se uma aduba-

ção equivalente áquella a que

acima nos referimos, e um resul-

tado cultural certamente bem

mais animador, representado por

 

Wma “lheila abundante e Por um espectaculos do carnaval e da vaneio nem para honra dos meus _ O Escrivão. _

dispendlo relativamente Pequeno' Paschoa. conterraneos e gloria da terra em Antonio Augusto Freire de Liz.

_ Dito isto, porque nos surgem que vimos a luz e que'muito se
~

Fe“”do ° calado teremos' de lança em riste, extremados em esvanecerá de possuir hlhos que Arremataçao

A › dous campos oppostos a digladia- tanto a extremecem.

30:000 k.“ ou sejam 37 carros de - _ ' '-

800k.u81500 _ _ _ _ _ 553000 rem-se_Violentamente, a extroupe Alcobaça 31 de maio de 1909 1¡ PUBLICAÇAO

Transporte, 37 carretos ao mini- dramatica e dous membros da _ _ t Z u

ino de 200 rs. 7MB executiva que em cousa. alguma FranCisco Baptis a aga 0 No dia 27 dejunho proximo pe_

estão em divergencia com os ou- las 10 horas da manhã, á porta do

tros?l_
623400 . . .. .

tribunal udic1al desta comarca,
(Com estrume) '-4

15001”. de adubo a 4500 os 50 Seria incomprehenstvel, saben- I“_mo sff" sito na raça, de esta vma, e no

Im . . . _. . . . . 455000 do-se de mais que os dum lado - ' d

Transporte' do“ Garret“ “5- rofessam a maior estima essoal . mvemarw e maçons a que se

15000 . . . . . . . . amoo p p Pe'a leitura de qualquer nume- procede por fallemmento de Anna

pelos do outro, se não iõese expli-

cado pelos velhos habitos de com-

batividade de Ovar, habitos tão in-

veterados que arrastam os espiritos

mais lucidos e serenos e que de-

viam a elles eximir-se pelos dic-

tames da sua razão esclarecida e

pelas suas crenças muito superio

res a tão mesqulnho criterio Cer-

to é, pois, que a consciencia mais

forte e a vontade mais energica

não consegue d'um momento para

o outro evitara influencia funesta

dos maus liabitos quando muito

radicados pela sua longa diuturni-

da Costa, viuva, que foi do monte

de Arada se ha-de arrematar e

entregar a quem mais der acima

da avaliação, uma propriedade de

casas terreas, com curtinha de

terra lavradia pegada e mais per-

tenças de natureza alludial, sita

n'aquelle logar e freguezia, ava-

liada em 5805000 reis. Para a pra-

ça são citados quaesquer credores

incerto.

Ovar, 25 de maio de 1909.

Verifiquei a exactt'dão

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

ro do seu Jornal é facil concluir

ao ente mais destituído de intelli-

gencia que V. Ex.“ tem, para elle,

collaboradores d'um subido valor.

Animo-me, por isso a fazer-

lhe as seguintes perguntas por

não ter encontrado ainda acordo

a. respeito d'ellas em todos os tra-

tados da especialidade que tenho

consultado:

(Cam adubos completas) 473000

Eis em poucas palaVras a

razão das vantagens dos adubos

chimicos compostos.

Bem sabemos que á maior par-

te dos lavradores portuguezes é

pouco sympathica a ideia das in-

uovações culturaes, e por isto

mesmo muitos senão dispõema

empregar os adubos chimicos.

Mas nada os obriga a abalan-

çarem-se de uma vez á applica-

ção dos adubos em larga escala.

Qual é a capo. sara da

atmosphem?

Qual é a depressão ba-

 

Mas muito seria para desejar, que. «lade- rometrica com a altitude? _ 0 Escrivão ,

senão todos, ao menos a maior O facto originarío de tal celeu- Frederico Ernesto Camarmha

Pane. se resolvessem a fazez ex- ma. explicado c°m° .lá f°i ° seu Esta depressão está já bem cal- Abragdo'

periencias, tanto mais que as ex- intuito não offensivo, é bastante culada; mas não concorda com as _

pertencias são sempre louvaveis. tutil para merecer que homens di- alturas que se a“Mulan á armas- Concurso

gnos a elle sacriñquem o futuro

da sua patria e a benemerencia a

que teem direito pelo seu nobre

procedêr.

E' tempo, meus senhores, de

depôrem as armas com u'e acre-

mente se aggridem, e g sempe- Oseu alt? V”r

nharem todos a energia, que as- Z_

sim desbaratam ingloria e nefas- ------_-

temente para Ovar, em beneficio

da causa que a todos interessa por

Bem fabricados e de bôa mas-

igual.

sa. Terra propria para constru-

Dee'n-se as mãos, que nunca

foram inimigas, e n'um esforço in-

cções solidas. Vende a preços con-

Vida'tivos.

Experimentem pois, e se o não

fizerem, tanto peor para elles.

j. E. Carvalho d'AImeida

Diplomado pela Escola Nacional

d'Agricujtura Antiga Director

das Escolas Agrícolas

«Conde de Sucena» e

«Commercio do Porto n

phera, que variam de 33 kilome-

tros a. 80.

Certo de alcançar agora a res-

posta cabal a estas perguntas, já

aqui se confessa penlioradissimo

A Camara Municipal do Conce-

lho d'Ovar, devidamente auctori-

sada, faz publico que se acha

aberto concurso por espaço de

trinta dias, a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», para o pro-

vimento do logar de continuo da

sua secretaria, com o vencimento

do annual de 735000 reis.

Os concorrentes deverão apre-

sentar na secretaria da Camara,

dentro do referido prazo, os seus

requerimentos, instruídos com os

documentos exigidas pelo decreto

Lisbon, ll. da nona, ¡so-3.o

0 signatarlo esta Inteira-

mente a disposição de todos

los lui-odores, respondendo

gratultamrnte a quaesquer

gente, que só a união torna via-

vel, assentam a Misericordia d'O-

 

r . de 24 de Dezembro de 1892.

canguuas sob eo s _ var no seu pedestal de gloria, so_ , .v v, , H., _ A .

r as “mp“. lido e cada vez mais estavel. a dif- di .V H-N ill U il“: lb l l “Hb M O.“i'r 'Í Êãcãetülã (à: ?9363:in

_.____._____ fundir os beneficios imcomparaveis Bila do lá'olll'ell'o “mapa ' 0 Pêsideanltoe '

 

por que todos almejam. OVAR. Joaquim Soares Pinto,
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ADEGA Do Luz|o MERCEARIA PINHO rm,

   

- LARGO DA PRAÇA -Do entrlàdlo a está¡ dattad
,

d ten o sa o. _ . . 1 _genemaevâgião pacata'
Os proprletarlos deste estabelemmento, na

Tão santíphta. tão ;eitaào
certeza de que sempre satlsñzeram o melhor pos-.I. ll.

I
I

Que me smo a e Tedm_ emtempomnto,_ swel aos seus freguezes, 110 DI'GÇO e qualldüde
131263333153151;Égua dos seus generos e artigos, conv1dam o respeita-
Eenlha só tratado _tam_ch vel publlco a V1s1tar o seu dlto estabelecimento,e zmpa¡ acomczmaa E mguem q§¡ze,I¡,-,,,paí-a, onde encontrarão além do todos os generos de

F. l' O, C im in 0. ”I l I'¡ O a.. › ¡ . . 'l angrliggçnho) ;gregala' meioeana, um vanado soltulo de miudeaas, ar-

Deixem e fallar quem faláa, tigres de 1.)::1_›eI:_1.ria, _(lrog'as, tintas, ferragens, arti

“Dum” 3“““ V““ °"' gos de latoaria, vmhos da CompauhIa e outras

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- marcas, etc- etc-

pigas lines, aguardentes,aze1te a preços oonVIdatlvos. Tab““ ° ?WW :vem-fé M _d E i

Garante-se a pureza de todos os artlgos W ° ° a o¡ ° avec a1
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MONTEIRO & GONÇALVES

RUA DOS MERCADORES, I7|-N~Ão CoNFUNnIR com IMITAÇÕES

.A. ÚNICA. NO GÊNERO QUE TRABALHA MAIS BARATA.

NUMERO TEEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos ___ l
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regando-se tambem de executar

com esmerada perfelção e medio¡-

dade de preços, toda a encommen-

A V E I R O da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

_.- lIBlUAlNU uvle lISHUA em
dia da semana, fazer-se encom-

, -
't ' 'á t -E e ha de_ser sempre o agasalho ~- “a” da na““ 222d:5.351,33¡ ::e Ê_rêÊzÉ"dosÊ$_

mals convenleute e elegante Contra o (ouvem d'Azemeio suezes› 01316 I"“a !55° ° “119m.
pelo correm ou pessoalmente

Frlo, Vento e Chuva ' o proprietario d'esta omcma,

e o maIs commodo para viagem. E se quereis

o verdadelro só o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL ouuuus DE PINHO , . ,A

labnca de coroas

ALFAIATE NATURAL llA CIDADE DE AVEAll] É

DEPOSITO DE BYCICLETTE

RILEY'

_ug_
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MARCA REGISTADL

(4 PORTO Premiada com medalhas da ouro

A Im lcd“ u exposições l que tem concorrido

Machinas de Cos- _

tura das bem conhe- (4 au da Band-ir 249

cidas e acreditadas ~_-. ¡_. COROAS FUNEBRES

marca “Opel”. 7' " AMOS para. altar.

, Grande sortido

de plantas para.

adorno. I'lôr de laran-

jeira, e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. ñores.

 

E outras marcas; todas as pe~

ças precisas para as mesmas, Con-

oertam-se bycicletes

Preços sem compeencía
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DEPOSITO DE CALÇADO

_mr-ã ~
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todas as exigencias no freguez-leves de andamento. podem ser usadas por pessoas de qualquer irlade; o seu ponto elegante torna
estas machines preferiveis a qualquer das outras nmrcas, sendo tambem de um encantador e maravnnoso ell'eito em todos Os traba-
rhos em bordadura. razões porqhe estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das prmcipaes ler-
las estrangeiras. Não comprem, pois, machines de costura, sem verem as da marca (OPELD. Dão-se todas as instrucçõcs e ensina-se
o bordar gratuitamente.

DEPOSITOS NA PROVl NCIA

COIMBRA- Manoel Carvalho

Largo do P. D. Cartao.

FIGUEIRA DA FOZ-Jose' Neves Zuzarte

Praça de Camõec.

SANTARÉM- Fonseca & Souza.

BRAGA - Pinheiro & C.l

Vendas a prestações de 500 réis semanaes.
I

Há à venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para todas as marcas,
etc., etc.

Concertamse machines de costura de todas as marcas e acceilam-se machines velhas em troca das novaS.

Preços muito reduzidos.

ABEL GUEDES DE PINHO v _ . ; ,. _ . .
Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR É l ) Í › › 'Í ) ›

As machines de costura Lla acreditada marca -OPEL» são, indubiiavelmente, as unicos que poderão preenche!“
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